NUMERO 213 QUARTA FEIRA 


[7 DE SETEMBRO 


HI ANNO— 1856 


O Commercio do Povto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preco da assignalura, 


NXUNCIOS e CORHI! 


No mesino eseriptorio recebem-se 08, annuncivs e correspundencias francas de port 
» USINAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos anuncios, do sexgrIcIO de 


eja ou não publicado, não sers eutregue. — Publica-se Lodus us dias não santilicados. 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 
PONDENCIAS, por linho, 40 réis — repetidos 20 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


trimestre (franco) 18900 réis — NuxeRo avurso 40 réis 
== ANNUNCIOS Dk SAWIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120) 
o pOr cento. — Qualquer artigo em relação vom 0 progravuna deste jornal, será publicado gratuitamente 


— escripto mandado éredacção, 


Diplomas de medalhas de 2.º classe. 


Anna Julia Pinto (D.) — Antonio de Calça 
e Pina — Antonio Felicisuo Al de Azevedo 
— Autonio Maria Castellar & — Antomo Po- 
lycarpo — Arsenal da Mariuha — Barao de Al 
cuchete — Camara municipal de Lisboa — Col- 
lares & Irmãos — Companhia de Fiação e Te- 
cidos Lisbonense -— Companhia de Lamilicios de 


PARTE OFFICIAL | 


“ 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
3.º Direcção = 1.º Reparhição. 


Masoa Sua Magestade El-Rei, pela secre- 
taria de Estado dos Negocios do Reino, parti- 
cipar a Antonio Jusé Pereira Serzedello Juniur, 
em resposta ao seu ollicio de 5 do corrente,, e 
nas di E Gia o» DE Larcuer — Francisco Antonio Barral — Francis- 

e Setem 4 ia g elias 
posta à disposição da Associação Commercial | “O Izdoro Vianna & Vicente Maziotli — Eran 


º ; TO | cisco José Mourao — Garland Leydiey & 0.º — 
Lisbonense à AR IUTA e AE fin E Ve | genrique Burricod — ypolito Chapener — lza- 
o aa O DiMatin  Peulico” de glelio — Jeronnio Mar- 


ullerecido por sua intervenção, com wu louvavel Eua Ts é erre alia 

objecto de ser distribuida pelos pobres desta ca- DM RSAO E TREE in E 
eo neo oder Ra 5] = dono Maseslino Pisantel = são Pedro as 
o ei io Gomes da Silea | ins — João Theodoro Pinte da Mayu — Joaquim 
nl paia SR er E | tordirofGalão Joaquim Ignacio de Saldanha 


Sanches. e Machado — Joaquim José de Bettencourt — Jua- 
quim José dos Reis — Jusé Antonio da Cruz Ca- 
|1n0es — Jusé Coelhô de Carvalho — just da 
Conceição Guerra — José Ferreiro Pinto Bastos 
— Jose Guilherme Sulsno — Juse Judice Biker 
— José Libanio Gomes -— José Manoel Perdigão 
— José Maria da Veiga Cabral — José Pedro 
Collares Junior & lrmaus — Justino Ferreira 
Pinto Basto — L. 6 Cliarbonel Salle — Luiz de 


selho Ultramarino — Duque de Palmella — Fiu- 
as (lavradores) — Francisco Aumibal de Sousa 


OFFICIO A QUE SE REFERE A PORTARIA SUPRA 


N.º e Ex.”º snr. — Tenho a honra de 
remelter a V. Ex.º a quantia de 1678160 reis, 
que a sociedade porlugueza — «Dezeseis de Se- 
tembro» == estabelecida no Rio de Janeiro me 
enviou, a lim de ser dividida pelos pobres da 
capital no dia 16 do corcente mez , anuiver- 


sario natalicio de Sua Magestade o snr. D. Pe-| Pina Carvalho Freire Falcão — Manoel Antonio 
dro Quinto, em testemunho do amor quea di- | da Silva É Filhos — Mar us Totres Vaz Kreire 
la sociedade consagra av mesmo Augusto Se-| — Maria (D.) de Jezus Tavares — Maria (D.) 


Norziglia — Mariana (D.) da Pnrificação — Maria- 
no Joaquim de Souza Feyo — Marquez de Ei- 
calo — Mathias José Kernandes — Mathide 
(D.) Maxima Guimaraes — Miguel Archanjo de 
Abreu — P. B. Dejante & C. Bonnet — Pedro 
de Ordas Caldeira Valladares — Possidonio Joa- 
quim Lopes — Religiosas do Convento de Fer- 
reira — Rodolpho Biatresqui — Rufino José de 
Almeida — Theodoro "Jusé Ferreira — V 


nhor. 

Tendo sido escolbido para fazer similhan- 
te emprego, eu me megosijo não só dis- 
so, como tambem de me proporcionar a occa- | 
sido de patentear a V. Ex.* os meus protestos 
de respeito e counsidermção. 

Deus guarde a -V. Ex? Lisboa, 6 de Se- 
tembro de 1856. = Wl/7º e Ex."º Snr. Julio 
Gomes da Silva Sanches, ministro e secretario 
dos Negucios do Reino. = Antonio José ['ereira 
Serzedello Junior. 


[Arcada — Visconde de Fonte Boa — Viscondes- 
sa de Ervedoza. 


OFFICIO DA CONMISSÃO DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL “ 
, LISBONENSE. 


Medalhas de Menção honrosa. 


| Alexandre de Oliveira — Almeida Silva & 
H1.Pº e Ex.7º snr. — À commissão nomea- | 
da pela Associação Commercial de Lisboa para 
distribuir o producto da subscripção que a mes- 
tua Associação tem colligido em favor dus pobres, 
recebeu o officio de V. Ex.? datado de 8 deste 
mez , incluindo um cheque sobre o Banco de 
Portugal pela quantia de 1673160 reis, que a 
sociedade = «Dezeseis de Setembro» = da ci- 
dade do Rio de Janeiro remetteu para ser dis- 
tibuida pelos indigentes da capital no dia au- 
miversurio natalício de Sua Magestade El-Rei, 
de cuja distribuição houve V. Ex.? por conve- 
mento encarregar a sobredita commissão. ) 
À comissão vai dar as providencias ne- 
Cessarias para que os desejos daquella Deneme- 
Fita Associação sejam pontualmente cumpridos. 
Deos guarde a V Ex.º Lisboa, e sala da 


Fransisco de Salles — Antonio José Alves da Sil- 
veira — Balbina Emilia Rafael (D.) — Barão de 
Villa Cova — Bento Teixeira de Figueiredo (Dr.) 
— Campos Mello & Irmãos — Cardozo & 
= Gumpanhia de Laníficios de Lordello — Com- 
panhia de Mineração Luzitania — (4 mpanhia 
Perseverança — Conde da Graciosa — Conde d 
Samodaes — Conselho Ultramarino — Domingos 
Binelli — Domingos das Neves Carvalho — Duar- 
te reira Pinto Basto — Faria & Damasio — 
Feliciano Antonio da Rocha — Ferreira Pinto 
Basto & 0.º — Francisco Antonio Barral (Dr). 
— Erancisco Correia de Mendonça — Francisco 
Tavares de Almeida Proença — lypolito Chape- 
lier — Izidoro Maria Queimado — João Anasta- 
cio Dias Grande — João Bonifacio Pereira Gui- 


Associnção Commercial 11 de Setembro de 1856. | maraes — João de Brito — João José Vaz Preto 
= mo e bx mo snr. Julio Gomes da Silya | Giraldes — João Larcher — João da Silva Pa- 
Sanches, ministro e secretario de Estado dos | checo —- Joaquim Henriques Eradesso da Sil- 
Negocios du Reino. =O presidente, Joaquim | veira — Joaquim José Alves — Jonquim José 
Honorato Ferreira. Judice dus Santos — Joaquim José da Silva — | 

' Jorge Croft — José Antomo da Silva Barboza — | 


ERES dose Antonio dus Reis — José Borges Pinto do 


Carvalho — José Candido 
Coelho de Carvalho — José Farmha Relvas de 
Campos — José Felix de Almeida Carval 

— Jusé Ferreira da Silva — José James Porn 
ler — José Lutz — José Maria Gentil — José Ma- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição dus manu facturas, 


; Texvo sua exc.” q comnissario regio de 
Portugal á Exposição Universal de Pariz remet- 
tido à este ministerio diplomas de premios con- 
feridos pelo jury internacional daquella exposi- 
São aos expositores portuguezes, constantes da 
Felção seguinte , são 05 mestilos exposiures 
fizados por esta [órma, de que podem reve- 
her pessonmente, ou por meio de quem legal- 
meme os represente, os diplomas que lhes per- 


Jusé Pereira Carduzo — José Pereira de Macedo 
— dusé dus Santos Pereira — José silverio Cue- 
[lho de Abreu — Larcher & Sobrinhos — Luiz 
| Claudio de Oliveira Pimentel — Mudrugas (Se- 
| uhotas)— Manvel Antotio da Eons Manoel 
Luiz de Souza — Manoel Maria liolbech — Ma- 
Dorolhea de Aragão Palerao — P. B 


tencom à ' nt F6L nte — Pedro Ferr Norberto — Rafael Ba- 
partição, ASSu o ins np a ts horas | PUStN Sobrsaho = Eapmundo Joaquin Martins 
da à É — Mudrigo Perewa Mendes — Sebastião Betia- 


manha até ás 4 da tarde. E outro sim 3º 
Previnom us expositores portugiezes, que por 
sm to do exc.º snr. commissario consta que 
Ciegarão brevemento a esta cidade os diplomas 
Que ainda faltam. 


Diplomas de medalhas de 1.º classe. 


mio d'Almeida — Sebastiao Francisco Falcao de 
Luva Mello Priguso — Sebastião Maria da No- 
brega — Vital José Pereira Franco, 

Repartição dos manulacturas, em 9 de Se- 
tembro de 1856, — Sebastião José Hibeiro 
de Sá. 


Barão do Seixo — Bernardo Pereira Leitão 
po Cumpanhia do Tabaco — Ilerdeiros de José 
mundtdo Ferreira — Iguacio Miguel Hirsh & Ir- 
LR = donquim José Judice dos Santos — Jose 

“mo Gomes — José Maria da Fonseca — Lar- 


Direcção geral do commercio e industria, 
Repartição de agricultura. 


Sua Magestade El-Rei, 3 quem foi presente 


Lordello — Companhia de Torres Novas — Con- | 


Gomes Correia & Irmãos — Visconde de Fonte | 


C.º — Antonio Carneiro de Almeida — Antonio | 


de Andrade — José | 


ria da Silva Ribeiro — José Martins Lopes — | 


her gg; E E É 

k unhados — Miguel Autonio Malheiro — 

E dolpho Baliresqui — Valerio Gomes Correia 
Tuãos— Viuva É J. B. Burnay. 


o que representou o lente da? 4º cadeira do 
tstitulo agricola de Lisboa — economia — lu- 
gislação -- administração e contabilidade rural, 


p Antônio Josquim de Figueiredo e Silva, ba por” 
beim ordenar o seguinte: 1.º 0 referido lente | 
salurá em comimissão fora do reino, para estu- | 
dar as materias da sua cadeira, em conformi- | 
dad: com as inslrucções que lhe serão dadas | 
| pelo miuisterio das obras publicas comercio e | 
industria. 2,20 A duração da equimissão é lixa- 
da desde o dia da sua partida de Lisboa até 
“o dia 30 de Setembro do anno proximo, em 
que deve ter regressado. 3.º O tempo desta 
comimissão lhe será contado para a jubilação. | 
4.º Dentro do prazo de seis mezes depois do 
dia, em que finda à comissão, fará subir au 
conhecimento do governo um relatório cltcuns 
| lanciado, e devidamente desenvolvido dos seu 
| trabalhos. “ No fim de cada mez deverá re- 
metter à direeção geral do commercio e indus- 
teia um boletim do que ver feito em virtude 
da comíuissão a seu cargo. 6.%A ajuda de 
custo desta comissão é fixada em uma libra 
por dia, ieluindo a despeza das viagens e dif- 
ferença de cambio, a contar do din da sua | 
partida desta cidade até ao seu regresso , que 
não poderá exceder, como fica determinado, o | 
ultimo de Setembro de 1857. Sua Magestade 
espera do zello e intelligencia do dito professor 
que ellê desempentará fielmente o que lica or- 
uenado. Paço das Necessidades, em 9 de se- 
tembro de 1556 = Marquez de Loulé. 


| —>———cssmemm 


PORTO 47 DE SETEMBRO. 


= | 
INDENNISAÇÃO. | 


Inuriisavos todos os exforços que fi- | 
seram os donos e consignalarios dos na-| 
vios, que ancorando n'este porto foram vo-| 
| tados à proscripção pelos funccionarios de 
Saude Publica, para salval-os de uma me- 
dida a toda a luz desnecessaria; desaten- | 
didos os clamores que a Praça por mui- 
tos de seus membros erguera até o Lhro-| 
no pela via constitucional de uma repre-| 
sentação; não resta senão aos prejudica-| 
dos pedir as indemnisações que com tanta | 
justiça lhes são devidas, | 

Alguns proprictarios e consignalarios 
das embarcações expulsas do porto ou mer- 
gulhadas, já fiseram d'ellas abandono ao 
seguro a pretexto da violencia injusta que 
soffreram, que é uma das clausulas exa- 
radas na apolice, e pela qual o seguro | 
acceila reclamação. E” talvez uma questão 
nova que vai agilar-se nos Tribunaes do 
| Commercio do paiz. | 

Se a clausula de tomar a violencia | 
justa é perfeitamente aplicavel ao caso, | 
se o abondono fora feito a Lempo, são os 
pontos cardeaes sobre que tem «le girar es- | 
ta importante pendencia que os sanilarios | 
houveram por bem de suscitar, ficando | 
talvez muito, tranquillos, porque não tem | 
consciencia, o que mostra a levesa de seus 
actos, ou porque em lodo caso não é do | 
seu bolso que tenha a sahir um ceitil, | 
Brinca-se assim com a propriedade alheia 
porque se sabe que se brinca impune- 
mente, 

Que houve violencia injusta, está ahi 
todo o proseguimento das operações sani-% 
farias para dar della uma prova plena de 
que não reste a menor duvida. Ainda que | 
se prove que a febre amarela existiu, aiu- 
| da mesmo que se demonstre que'só dos na- 
vios vindos do Brazil ella poderia lransmit- 
lir-se, factos em que muitas duvidas se mel- 
tem de permeio, amda assim à prevenção à 
deshoras quando inutil, ca dillerença que se 
fizera de navios para navios que estavam nas 
mesmas circumslancias perante a igualdade 
| que devera regular a medida, mostram um | 
| ataque particular e não a comprehensão na | 
generalidade dus disposições, e este ataque | 
| particular é unia violencia | 
| Para reforçar mais a violencia, enca- | 
rada só pelo lado du excepção, veio o ul-| 
limo procedimento do Gusrda-Mór de Sau- | 
de augmentar o argumento. Já o brigue 
Augusto havia sido - dispensado. do anco- 
radouro na Furada, lendo-se-lhe permit- 


| 


tido a repassagem para a direita do rio 
e que aqui acabasse de eliecluar a des- 
carga; licando acolá embarcações a quem 
as mesmas circumslancias assistiam. Ago- 
ra quando se tratara de fazer sabir os na- 


[vios ou mergulhal-os foram exceptuadas 


pelo acto proprio do Guarda-Mór tres em- 
burcações brazileiras! A” ultima hora che- 
gou despacho daquelle funccionario para 
suspender o procedimento. Se ha quem 
queira mais clara a violencia explique-se. 

Assim ua excepção ogliosa, sómente de 
per si, está a violencia, e com rasão as 
Companhias Seguradoras representaram 
tambem contra ella, ainda mesmo que seja 
outra a interpretação que tenham por ven- 
tura de dar à clausula da apolice, e npe- 
sar de ficarem sobrogadas no direito da 
indemnisação perante o Governo, 

A desnecessidade da medida, que é ou- 
tra prova de violencia injusta, não sere- 
mos nós que nos demos ao trabalho de 
sustentul-a, porque os interessados lem de 
recorrer às pessoas habilitadas na sciencia, 

spidus de pensamentos reservados, e do- 
tadas de são criterio, que não costumam 
precipilar-se nos actos. Respeitamos as 


| Opiniões dos facultativos consultados em 


Lisboa, mas opinaram a cincoenta e duas 
legoas de distancia, e sobre informações 
que lem de soffrer a mais aulhentica um- 
pugnação. 

Os-donos e consignatarios das embar- 
cações sacrificadas, depois de feitos os 
respectivos protestos, acabam de dirigir 
à Direcção da Associação Comercial, pela 
representação que hoje publicamos, a fim 
de que sereuna Assemblea Geral para dis- 
entir-se o procedimento a seguir neste gra- 
ve assumplo em que se acham envolvi- 
dos tantos interesses da Praça. Os consi- 
gnalarius apontam a disposição da Carta 


| Constitucional em que a propriedade par- 


ticular é garantida e paga quando tenha 
de sacrificar-se ao bem commum. E uma 
disposição sagrada que só deixam de re- 
conhecer os povos selvagens. 

Cremos que o Governo nem esperará 
que se abra a pendencia entre segurado- 
res e segurados, convencido da justica dos 
segundos, e da posição dos primeiros, de 
quem os interesses se acham tão reparti- 
dos; e que de promplo fará indemuisar os 
prejuisos que com vasão ou sem ella 
ordens” dos sanitários promoveram. 

Mas se não houve rasão nos sanita- 
rios, O que de mais se demonstra, uma 
das primeiras indemnisações, é dar delles 
uma satisfação ao paiz. 


as 


Sexmones 


Os abaixo assiguados, Proprietarius e Cai- 
xas dos navios ulimamente analhematizados pe- 
lo Conselho de Saude, vem perante esta ruspei- 
tavel Direcção manifestar o seu maior sentimien- 
to vendo de tal maneira desaltendidas as suppli- 
cas do corpo do Gummercio dest Praça conti- 
das tepresentação que em 6 deste mez elle 
elevou ao Throno por mtermedio da Authoridade 
Superior deste Districto | 

Desta representação, Senhores, que a im- 
prensa ahi reproduzio, O comercio do Porto, 
como bew sabeis, mais submissa w respoitosa- 
mente se esforçou por evidenciar a injustiça e 


“demaziada parcialidade com que esta Praça é 


constantemente fagellada e aggredida por aquello 
Conselho, é a barbaridade com que ullimamen- 
te procedéra votando ao extermínio e anniqui- 
lamento a fortuna de tantas familias, cuja ruima 
não pude donar de mulhiplicar-se por muitos 
milhares de imdividuos que vivem do mesmo 
cummercio ! 

A" vista do tantas e tão justas ponderações, 
como as que aquela representação encerravá , 
os abnixo ussiguados mutrimm a bem fundada e 
lisongeira esperança de que aquelias tão nso- 
litas é tão atrozes medidas 5 Momo, tmmeda 
tamonte revogadas pelo ilustrado Governo de Sua 
Magestade, que não poucas provas Lem dado dn 
sua desvelada sollicitudo pelo bem publico. Quel 
não lui porem *o seu ussumbro vendo subita- 


2 


mente desvanecidas tantas esperanças, no mo- 
nento em que receberam a fatal intimação para 
na parte que lhes tocava darem inteiro compri- 
mento a lão vexalorias determinações no prazo 
improrogavel de vinte e quatro horas |! | 

Os abaixo assignndos, e com elles todos os 
“commerciantes d'esta Praça, reconhecem as con - 
tintadas diligencias tão habilmente desenvolvi= 
das, e já ha mnitos annos, pela benemerita 
Associação Commercial do Porto no objecto pa- 
triotico de emaneipar o commercio desta Cida- 
de da oppressão e prepotencia do Conselho de 
Saude ; sentindo ao mesmo tempo que de tan- 
tas e tão repetidas representações neste sentido 
dirigidas aos diferentes Foderes do Estado nada 
ou quasi nada se tenha colhido | |! 

No caso presente, todavia, o sem sentimen- 
to a desgosto sobem excessivamente de ponto, 
por muitas e bem melancolicas considerações 
quo delle se inferem. 

Os abaixo assignados não podem dispen- 
sar-so de capitular este procedimento como uma 
flagrante violação do sacrosanto direito de pro- 
priedade. E” uma expropriação , propriamente 
dita, sem consideração alguma pelo que a res- 
peito della estatue o art. 145 8. 21 da Carta 
Constitncional da Monarchis , que diz assim : 

« E' garantido o Direito de Propriedade 
« em loda a sua plenitude, 

« Se o bem publico, legalmente verificado, 
« exigir o uso e emprego da propriedade do 
« Cidadão, será elle previamente indemnisado 
« do valor d'ella. » 

Pareco mesmo que fôra redigido com ex- 
a applicação ao presente caso. 

Um tal precedente, pois, atemorisa e põe 
em sobresalto a todos os Cidadãos pelo risco 
imminente que pende sobre sua fazenda | A” 
vista da ofensiva e tão perigosa preponderan- 
cia tão amplamente exercitada por aquelle in- 
fausto Tribunal — se por ventura ello imaginar 
que n'uma ou noutra rga, lreguega ou bairro 
existe epidomia — quem poderá garantir a con- 
servação de sens baveres, e, quem sabe, se até 
das proprias vidas, se em seu furor o Tribunal 
decretar como necessidade impreterivel a'sua des- 
truição e aniquilamento !! | 

Bem mais longe podiam “chegar estas dolo- 
rosas e aflictivas considerações : 

Tão delicada e melindrosa se tem infeliz- 
mente tornado esta pendencin que os abaixo 
assignados nem se quer se alrevem a consultar 
quala linba de conducia que em lão grave col- 
lizão cumpre seguir. Nesta siltação po 
apreciando devidamente o decoro e honra 
respeitavel corporação a que pertencem os abaixo 
assignados, invocando o artigo 4.º do capitulo 
1.º do Regimento da Associação Comercial do 
Porto, pedem à sua ilustre Direcção haja de 
convocar a Assemblea Geral para avaliar devi- 
damente a materia e resolver como julgar con- 
veniento. 

Porto 13 de Setembro de 1856. 

(Seguem as assignaturas). 


elus 


— ese 
O MONUMENTO DINEPCIA. 


A Pxposi 


do dos snrs. Delegado e Guarda 


Mor da Saude é o documento mais valioso que | 


podiamos apresentar, pára tornar palpavel a 


mepeia, senjo a maldade, que tem guiado um | 
s epochas, lem dado | 


Tribunal que, em todas 
as mais positivas provas, de que é um verda 
deiro flagelo para a humanidade ! 

Ella será analysada. Verão então nos- 
sos leitores se o commercio do Porto deviacur- 
var a cerviz à prepotencia | Embora os seus cla- 
mores não chegassem aus ouvidos do Rei, e 
seus conselheiros servissem de capa à mais es- 
twpenda barbaridade, nem porisso eram menos 
qJustas vs queixas — mengs justificada a exalta- 
cão, menos arbitrario o acto de selvagens do 
Conselho de Saude. 

Magõa-nos na alma que um mui estimavel 
collega nosso , possuído por ventura do medo, 
que o Conselho de Saude tão dexteransento tem 
procurado inculir , acoimasse de egoistas as com- 
merciantes do Porto... A observação foi injus- 
ta,e mal cabida. Q commerciodo Porto, apr 
sar de sofireras consequencias de certa injusta 
rivalidade, e de nunca se lhe ter dado aquel- 
la consideração, a que tem direito, jamais re- 


emou ante os MAIORES SACRIFICIOS pelo bem pu- 
blico, ou para sacudir o jugo do despotismo. 


Nao queremos fazer comparações, ainda que nos 
fossem vantajosas ; mas lembrando-nos do me- 
moravel cerco desta cidade , em que o com- 
mercio empenhou sangue e propriedade pela li- 
berdade, que tão nobremente alcançou pura to- 
dao paiz, com rasgos de raro heroismo, res- 
vende em nós o desgosto de ver esquecido tan- 
to civismo mesmo por aquelles!, que esperaram 
que os portuenses lhes balessem ás portas , an- 
tes que reagissem contra a Iyrannia que os 0p- 
peimia Bº assumpto em que não desejaros en- 


rerem que lhe mostremos que no Porto ha 
mis patriotismo, mais energia, mais aclivida- 
de, e menos egoismo do que em Lisboa, le- 
vantaremos a luva; e não receiamos do resul- 


tado da lucla. 2. 


——— ———-o 
LISBOA 14 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do Commercio do Perto.) 


Errscrvou-se hoje à reunião annunciada 
do partido progressista regenerador no salão do 
teatro de S. Carlos. A reunião foi nnmerosa. 


r, mas se quizerem disputar preferencias, se | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Estiveram presentes muitos dos primeiros ho- 
mens políticos da situação finda, como o Ro- 
drigo, Cázal Ribeiro, Fontes, visconde dAtho- 
guia, ecl. A mesa foi presidida pelo Aguiar, e 
serviram de secretarios o Fontes e o José Es- 
tevão. Procedendo-se so escrutínio, apezar de 
muita gente não votar, pela brevidade com que se 
desejava passar ao apuramento para não demo- 
rarça reunião, ainda entraram na urna 468 lis- 
tas, sahindo apurados o Aguiar, Cazal Ribeiro, 
visconde de Pornos, Fontes, Sampayo, José Es- 
tevão, Serzedello Junior, visconde d'Athoguia, 
Moraes Carvalho e Anselmo Ferreira Pinto Bas- 
to, que compunham a commissão provisoria, 
e alem destes para a completar pela desistencia 
de alguns membros que não acceitaram, os snrs. 
Francisco José da Silva Guimarãos, José Pedro 
Collares Junior, Joaquim Nunes. Borges de 
Carvalho, e Domingos José Barreira, que todos 
obtiveram “para cima de 440 votos; ficaram im- 
mediatos em votos o Latino Coelho e o Vieira 
da Silva. 

No fim do apuramento um fabricaute, Athai- 
da e Mello, apresenton um programma eleitoral 
que foi remetido á commissão para-o tomar 
na devida consideração, 

Nem antes, nem depois do escrulinio hoa- 
ve discussão. Pelas 4 horas da tarde tudo es- 
tava findo, havendo começado a sessão ao meio 
dia. »Escusado é dizer, para honra deste povo, 
que tndo se passou na maior barmonia, e com 
muita ordem. 

Pregaram-se grandes festejos para o anni- 
versírio natalício d'Bl-Rei. O Passeio Publico 
será iluminado, tocaído duas bandas de musi- 
en, e sendo a entrada franca para todas as pes- 
suas. 


No theatro da Rua dos Condes ha uma re- 
presentação gratuita com que aqnella benemerita 
Associação determinou festejar este solemne dia. 
Leva á scena um espectaculo todo original por- 
tuguez, e entre elle uma peça escripta por um 
operario, o snr. Pedro Chaves, em quo trans- 
lusem as ideas mais adequadas á presente crise, 
e onde os conselhos mais prudentes são dados 
á classe labariosa. 

A familia real vae assistir 4 representação 
do «Miramar», drama historico, que dizem ser 
mais um dos brilhantes Mlorões, que deve ornar 
a coroa do nosso imsigne dramaturgo Mendes 
Leal, 

O thentro de D. Fernando tainbem teve um 
bom pensamento : foi elle o de applicar o pro- 
ducto da recita desse dia para os Ásylos de in- 
fancia desvalida. Egualmente leva á scena 
uma produeção original intitulada a «Missão», 
drama do Santos, distincto actor-auctor. 

A companhia do caminho de ferro do leste 
fará neste fausto dia uma viagem d'ensaio e ins- 
pecção na parte da linha que corre entre Lisboa 
e o Carregado. Os bilhetes são gratuitos até ao 
numero «de 50) pessoas. 

Às duas associações d'Alfaiates que existiam 
nesta cidade, e que por muito Lempo foram ri- 
vnes, não em obras de philantropia, porque 
nisso gladiavam a primasia entre si, mas em 
prioridade, vão unir-se e [andar uma só asso- 
ciação, ficando assim uma das amais brilhantes 
[entre as de classe. Parece que tudo concorre 
| para a federação das associações de que, se- 
gundo as notícias que vimos nos jornaes dessa 
cidade o Porto tomou a iniciativa. 

Já sahio a Corvela «Gda» para o sen des- 
tino. Que Deus a leve amparada de ventos be- 
nignos para assim chegar ás nossas colonias que 
tanto precizam de ver tremular nos seus por- 
tos à bandeira da metropole. 

O fabricante de phosphoros de que por 
vezes já fullamos, dando conta dos soccorros 
que a pbilantropia lhe prodigalisou vai estabe- 
lecer a sua nova fabrica. Dizem que as subs- 
cripções montaram a 300,000 reis, afora o em- 
prestimo da Associação Commercial no que não 
cabe ponca gloria a dois vperarios, um da Asso- 
cração dos Alfaiates Lisbonenses Ferreira da 
Conceição, e outro Jesus e Silva, da Associação 
dos Barbeiros. Damos sempre conta destes fac- 
tos porque elles provam a excellencia dos prin- 
cipios d'Associação, 

Pele paquete inglez entrado hontem no Te- 
jo chegou a esta Cidade o Ministro residente 
da Belgica Mr. H. Carolus, e qual vem acom- 
panhado de sua senhora. 

Tambem vieram no mesmo paquete o D. 
Alvaro Rumo e seu sobrinho João Trigueiros e 
igualmente o ex-deputado Albergaria Freire. 

O Beijuinão do dia 16 é no Real Paço das 
Necessidades pela 1 hora da tarde. Ha já quem 
diga que será um dos mais concorridos de que 
ha memoria nos ultimos annos. 

(Hoje é domingo não ba Diario nem bol- 


sa.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Annitersario Real.  Hontem foi o arni- 
versario natalicio'e o da acelamação de S. M. 
El-Rei o snr. D. Pedro 5.º, havendo todas as 
demonstrações de regusijo, que são do estylo 
em taes festas. 

Ao romper da aurora subiram so ar mui- 
las girandolas de foguetes e os musicas regi- 
mentaes tocaram à porta dos seus respectivos 
quarteis. 

Na Sé Calhedral celebrou-se um solemne 
Te-Deum ás 11 horas da manhã, assistindo a 


Camara Municipal, as auctoridades civis e mili- 
tares é muilas outras pessoas. 

Todas as embarcações súrias no' Donro es- 
tiveram embandeiradas, bem como o edificio da 
Bolsa e a Associação britannica. 

De tardo houve parada no esmpo da Res 
generação, apresentando-se toda a tropa de 1.º 
linha com os novos uniformes.” 

A força era commandada pelo commandan- 
te da brigada o snr. barão de Palme. 

Depois de entoados os vivas do costume , 
toda a brigada desfillou em continencia em frente 
do snr. general Ferreira. 

A" noute honve illuminação nos quarteis, 
nos edificios publicos e em varias casos parli- 
cntares. Era grande a afnencia de gente que 
circulava pelas ruas e se dirigia sobretudo para 
as illuminações dos quarteis de Santo Ovídio, 
Guarda Municipul e Torre da Marca, onde toca- 
vam as bandas marciaes. 

No theatro de S. João representaram-seas 
comedias — O thio André que vem do Brazil — 
do sur. Mendes Leal, e — Não foi ao Jardim? 
— do snr. Braz Martins. 

Antes de começar o espectaculo, ao desen- 
cerrar a tribuna real, osnr. governador civil 
den os vivas do estyllo, tocando depois a or- 
chestra o hymno nacional. 

A concorrencia foi extraordinaria. Não ha- 
vin nm só camarote desoceupado, e na platea 
esteve muita gente a pé por falta de Ingares. 

— Vapor D. Pedro IE. Por participação 
telegraphica recebeu-se a noticia de haver en- 
trado no Tejo hontem ás 9 horas da manhã o 
vapor «D. Pedro II, procedente dos portos do 
Brazil. 

4 correspondancia para esta cidade deve cho- 
gar no correio de sexta feira. 

— Pequete francez do Brazil. Pelo va- 
por «Lionhays», que acaba de entrar no Tejo, 
recebemos jornaes do Rio“de Janeiro até 10 de 
Agosto, por conseguinte anteriores aos do pa- 
quete inglez «Tamar» entrado em 2 do corrente, 
e que alcançavam até 14 do dito mez. 

Conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa 
apenas 4 passageiros, que são os snrs. : José 
Francisco Setta Junior, Manoel da Costa Borge: 
Paulo Pinto Martins, e José Angusto Ferre 
Chaves. 

— Paquete frances. O vapor francez Ca- 
diz deve sabir do Havre amanhã 18 para os 
portos do Brazil, fazendo escalla por Lisboa e 
Madeira. As correspondencias desta cidade indo 
até amanhã ainda chegam a tempo de serem ex- 
pedidas por este vapor. 

— Moeda de prata. A bordo do vapor 
«D. Pedro V» entrado na segunda feira, vieram 
11,9248750 réis em moeda de prata do novo co- 
nho para o Banco Commercial, e 4,1238500 para 
diversos particulares. 

—— Pedido. Pede-se ao snr. delegado 
de saude o obzequio de declarar o nome da 
pessoa que no seu relatorio dá como atacada na 
Foz de febre amarella e que alli fallecêra desta 
molestia. 

— Procura da febre amárelia. Hontem 
uma das anthoridades sanitarias andava na maior 
azafama procurando indagar o nome de uma 
mulber quo dizia ter morrido de febre amarel- 
la na fregnezia de S. Nicolão. Por mais que 
lhe dissessem que na fréguezia ninguem sabia 
desse caso, o tal snr. da Saude queria por for- 
ca que elle se livesse dado o não houve canto 
no Barredo e em outros bêccos da freguczia 
que elle não explorasse. Era precizo encontrar 
por força esse caso porque este falecimento en- 
trava no numero d'aquelles de que tallava o 
relatorio das auetoridades sanitarias.  Felizmen- 
te todas as investigações foram infructiferas. Do 
facto bem averiguedo resulta que o tal casu de 
febre amatella fôra uma dôr, de que foi acom- 
mettida uma mulher, e de que hoje se acha 
perfeitamente restabelecida. - O tal documento 
sanitario está cheio destas inepcias. 

—= As verdades do relatorio samitario. 
Consta-nos que no relatorio das aúthoridades 
sanitarins sobre a febre amarella vem mencio- 
nados alguns facultativos, que negam lerem tra- 
tado um unico caso desta febre, apesar Cisso 
lá são apontados na tal bisloria que os surs. 
sanitarios nos conteram a seu modo, mas que bre- 
vemente será bem analysada ponto por ponto. 

— Correspondencia do Nacional. O tor- 
respondente do Nacional em Lisboa aludindo 
a um pequeno artigo publicado pelo Jornal do 
Commercio daquella cidade, relativo ás arbitra- 
riedades commettidas pelo conselho de saude, 
diz o seguinte : 

« Este artigo ou foi escriplo pelo Moacho, 
ou por alguem que lucra com os vexames 
que o conselho da saude tem feito, está fa- 
zendo, e espera continuar a fazer ao commer- 
cio do Porto. 

« O articulista do Jornal do Commercio 
não tem direito, nem os factos o aulhorisam 
a insultar os indomaveis barões do Porto; pa- 
rece-nos que elles teem dado sulhicientes 
provas de que não receiam consa alguma dos 
barões da capital, e que, quando querem, 
sabem fazer respeitar os seus direitos. 

« O governo andou mal, pessimamente; con- 
sultando os medicos da capital, que, não 
tendo, para formarem a sua opinião, se não 
documentos fornecidos pelo muito interessa- 
do conselho de saude, forçosamente haviam 
de chegar a uma conclusão inepta, Porque 
razão não ouviu o governo a escola-medico- 
rurgica do Porto, onde figuram homens 
distinctissimos na sciencia? Pois não esta- 


AAA 


ARAAAA 


ARARRRAR 


« rão estes mais no caso saber qual é 
« verdadeiro estado sanil da cidade a 
« residem, e aunde exercem os suas funcções 


« Na verdade que nos crusta a Compre. 
hender a cegueira destes snrs. que nos go. 
vernani, e que ou por Maldade uu por par. 
voice, deixam dominar O paiz por uma tr. 
buneca, que todos reconhecem como sobe. 
namente inutil e vexatoria. 

— Universidade de Coimbra. Dizo «jr. 
nal do Commercio» que em consequencia d'eyiç. 
tir a cholera em Coimbra, onde está fazeng 
bastantes estragos, a abertura das aulas da Un 
ade fôra addiada para Novembro, se en. 
tão jó estiver extincta a epidemia. 

— Desastre. Hontem no campo da Re. 
generação aronteceu uma desgraça bem lamen- 
tavel, O snr. Bernardo José Machado, que es. 
tava a cavallo vendo a parada deu uma queda 
de que ficou muito mal tratado. O cavallo te. 
ve medo de um carrinho que passára junto 
delle, e tomando o freio nos dentes deitou a 
correr á desfilada, sem que 0 cavalleiro o po- 
desse conter, e [oi esbarrar-se contra a parede 
de uma casa proxima da do snr. Conde de Re- 
jzende. Então cahio o sur. Bernardo José Ma- 
chado, resultando-lhe da queda um gravissimo 
ferimento na cabeça. Foi transportado em uma 
cadeirinha para casa, e não obstante sabermos 
que passára esta noule em socego comtudo q 
seu estado é muito grave e inspira alguns re- 
ceius. E 

—- Novo Jornal. Montem pela manhã sa- 
bin á luz o primeiro numero do novo jornal — 
O Clamor Publico. — A sua publicação diaria 
só começará no 1.º de Outubro, e este numero 
não é mais do que um specimen do que tem 
de ser o jornal, que não se apresenta como wr- 
gão de nenhum dos partidos políticos. 

Pelas pessoas a quem se acha confiada q 
sua redacção, O Clamor Publico virá vccupar 
um logar dislincto entre os principaes jornoes do 
Paiz. O seu proprietario e redaelor principal é o 
snr, Antonio Barbosa de Souza Faria Juão das Re- 
gras. A redacção é composta dos snrs. Ev 
risto Basto, Alexandre Braga, pillo Castello- 
Branco, e Antonio Coelho Lousada, São colla- 
horadores os snrs. Pedro d'Amorim Vianna, A. 
P. Paiva Araujo, Antonino Jusó M. da Rocha, 
e F. Pinto da Costa. A 

— O Interessante. Publicou-se o n.º 3 
deste jornal de segredos. A sun poblicaçao é 
de 15 em 15 dias e nesta cidade as assiguatn- 
ras fazem-se em casa dos snrs. Roilrigo Josó 
“d'Oliveira Guimarães, na rua Nova de S. João 
n.º 85, e Manoel Coutinho d'Oliveira, rua dos 
Culdeireiros n.º 18. 

— Princeza de Montlear. A princeza de 
Montlear, irmã do fallecido Carlas Alberto acha- 
se pela segunda vez entre nós. 

Diz o «Braz Tissna» que clhegou por terra 
tendo desembarcado- no paquete em Vigo, e 
que continua a guardar o incogoito, sujeitando- 
se por isso aos incommodos da jornada, que 
princeza [ez a cavallo desde Vigo alé esta cid: 
de, e só na companhia d'uma criada, e um ca- 
valbeiro desta cidade, que casualmente viera no 
mesmo paquete. 

— Lamartine Este sublime poeta acha- 
se em Macon muito incommodado com um rheo- 
matismo articular. O Imperador do Brasil en- 
viou ao ilustre eseriptor 100,000 fr. preço de 
einco nul assignaturas do Curso familiar de Litte- 
ratura. 

—— Ordem da Jarreteira. Diz-se que a 
rainha Victoria vai conceder an Sultão a urdem 
da Jarreteira, que alé hoje ainda não linha sido 
dada a um principe não christão, Os Sultões li- 
nham-se imposto a prohibição de receber con- 
decorações, porem Abdul-Medjid já derogou à 
tradição, recebendo o grande cordão da Le, 
do Honra = 

—— Terremoto nas Molucas. (Do «Nacio- 
nal»:) Das 7 para as 8 horas da noute honve 
um espantoso terremoto na ilha de Gran-Langir 
acompanhado pels erupção de nm vulcão que 
alli existe. Duas mil e oitocentas pessoas alh 
pereceram sepultadas em ruinas ou abrasadas 
pela lava 

— Palacio ambulante. (Do mesmo ;) O 
trem, que conduzia pelo caminho de ferro de 
Pariz a Bayonna o imperador, a imperatriz é 
o princepe imperial, compõe-se de cinco wi- 
gons, que communicam uns com os outros 
por meio de pontes de ferro, formando uma 
verdadeira casa dividida pela forma segumto 
1º wagon, sala de jantar, que tambem serve 
de sala para os ajudantes de campo : lem gi 
binetes , toucador e escada de serviço : 2.º wa- 
gon, chamado do terraço, para fumar , todo 
de ferro fundido , polido, adornado com flores, 
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bancos, ete. A balaustrada da escada é um 
verdadeiro primor d'arte: 3.º wagon de Bias 
ra, sala de recepção do imperador, o qu 


tgm em cima a coroa imperial, e contem ums 
ante-sala o a escada de honra. A mais boni 
ta parte deste sumpluoso trem é sem contradi” 
ção o 5.º wagon chamado dormitorio, divi a 
do em cinco peças, que contem o quarto «É 
descanço do imperador e da imperatriz, com 
duas camas é o berço do principe imperio' 
gabinete de toilette do imperador e da imperor 
Wiz; logares reservados , eo corredor que aa 
munica com a escada de serviço. O ulumo ii 
gon serve para os criados de SS. MM., part ml 
equipagens, ete. etc. Todo este palacio fin 
bulanto e em miniatura está adurnado com ae 
cos e preciusos moveis, e com lapaçaris 
melhor gosto rivalisando em tudo a riguezê 


ncia. Nunca ninguem viajou com maior 
pi tanta commodidade, e é isto devido ao 


progresso das artes. 


INTERIOR. 


LEIRIA 13. —- Segundo vemos do «Leirien- 
se» a cholera continua na cidade e em algumas 
das freguezias raras com mais intensidade. 
Na cidade e concelho em 3 dias desde 10 a 12 
foram atacadas 56 pessoas e falleceram 19. . 

As freguezias que mais solfreram, foram as 
das Córtes e de Macei 

No concelho de Peniche foram atacadas nos 
dins 3, 4, e 5 do corrente 14 pessoas, e falle- 
ceram 10. , - 

No concelho das Caldas continua a epide- 
mia a fazer victimas. Foram os casos vecorri- 
dos neste concelho nos dias 8 atê 11 do cor- 
rente 36, e foram os fallecimentos 23. 

No concelho d'Obidos, nos dias 9 até 11 
houve 10 atacados, e 7 falecidos, 

O concelho d'Alcobaça vae solirendo bastan- 


tragos. a 
E “Em 6 dias, desde 4 até 9, foram atacados 
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individuos, e falleceram 59, 

“No concelho de Porto de Moz desde o dia 
7 até 10 foram atacadas 29 pessoas, e fallece- 
ram 24. - 

No concelho da Batalha nos dias Saté 10, 
houveram 51 cazos e 14 fallecimentos. 

No eoncelho de Pombal houve alguns cazos 
nos dias 3, 4, e 5 de que só agora Livemos co- 
nhecimento, sendo a enumeração destes, e dos 
occorridos nos dias 6 até 10, a seguinte: ata- 
cados 28, fallecidos 9. 

Do resto do districto nada nos consta com 
respeito á epidemia. 


TERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» de 11, publica os 
seguintes despachos : 

« PARIS, 9 de Setembro de 1856. Con- 
tinuam as indisposições entre o presidente Pier- 
cu e o congresso americano 

« O Conde Porlalés muito compromettido 
na insurreição de Neufichatel como seu prin- 
cipal chefe, sucenmbiu 

« PARIS 10. — Parrma 9, — Foi levantado 
o estado de sitio. Os pprezos por crimes poli- 
ticos e as causas formadas á imprensa, foram 
submeltidas aos tribunaes ordinarios. » 
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Os periodicos estrangeiros continuam dan- 
do curiosos pormenores sobre a insurreição de 
Neulchatel. O «Moniteur» publica o seguinte 
despacho telegraphico odicial que recebeu o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, o qual confirma 
a derrota dos realistas : 

BERNE 5 de Setembro. — Os republicanos 
de Chaux-de-Fond, depois de se terem incor- 
porado com o esquadrão de cavalaria federal 
que se achava de guarnição em Colombieu, ata- 
caram esta manhã os realistas que occupavam a 
cidade e o castelo de Neufchatel, Depois de 1 
hora de combate apoderaram-se de todas as 
posições. Os realistas tiveram 15 mortos e uns 
30 feridos. 200 a 300 homens do partido rea- 
lista ficaram prisioneiros. O governo republi- 
ano ficou restabelecido. As tropas Federaes en- 
traram na cidade pouco depois de se terem apo- 
derado - della. os republicanos de Chaux-de- 
Fonds. » 

O jornal a «Suissa» descreve a lucta nos 
seguintes termos ; 

« BERNE 4 de Setembro. — Esta manhã 
achavam-se em poder dos insurgentes o castello 
e a cidade de Neufchatel, quando de improviso 
se espalhou o rumor de que a cidade estava 
cercada por columnas republicanas. Os realis- 
tas creram logo que tinham de haver-se com 
os voluntarios da Chanx-de-Fonds. Qual não 
seria a sua surpresa ao encontrar-se frente a 
frente com os patriotas do valle Travêres, com 
quem hontem todavia faziam causa commum. 

Eram 500 homens que ás ordens do coro- 
nel Denzler, tinham descido do valle durante a 
noute. A” medida qua se aproximavam da cida- 
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federaes às individuos compromettidos neste as- 
sumplo e culpaveis do crime de alta traição. 
M. M. Amiet, Procurador geral, e Duplau-Veil- 
lon, juiz de instrucção, serão os encarregados 
de instruir o processo 

Ainda que a tentativa realista pode consi- 
derar-se já como terminada, o canton de Neuf- 
chatel será occupado pelas tropas federaes. 

Os msúrgentes pertencem quasi exclusiva- 
mente ás communas de Sagne, de Ponst, de Bre- 
vine e de Chaux-de-Fonds, as quaes ha muito 
tempo que são conhecidas como nucleo do par- 
tido prussiano 

Na tarde de hontem estava já Neufchatel ro- 
deado pelos republicanos, e durante à noite 
chegaram novos reforços, especialmente de Chaux- 
de-Fonds e de Loche. Pela manhã chegaram 
os republicanos do valle, e foi então quando o 
coronel Denzler tomou o commando em chefe 
das forças republicanas. 
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PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
Dia 6a 12 de Setembro. 


As transacções contiinúam a ser de pouca 
importancia. 

Continua a entrada de cereaes, recebemos | 
tambem esta semana alguns supprimentos do | 
Brazil e colonias. 

No mercado de fundos pouco se tem feito, 
bem como nas aeções do Banco de Portugal, 


IMPORTAÇÃO, 


ALGODÃO. — Vendas de pouca consideração | 
v “apenas para consumo. 

ARROZ. — Não houve entradas, e os preços 
não solireram alteração. 

ASSUCAR. — Entraram 645 caixas 120 sac- 
cos e 4 barricas da Bahia, 2000 saccos e 60 bar- 
ricas de Pernambuco, e 88 de Cabo Verde. 

Os possuidores sustentam. os preços com | 
firmeza, não obstante as vendas serem só para 
consumo. 

O mercado acha-se suficientemente sorli- 
do até ao principio de nova safra, 

Os depositos na aifandega, e no que está 
por desembarcar, orçam-se em 


Caixas Feixes Barricas Saccos 
2016 26 474 27407 
CAFE". — Continna a escacez do superior 


do Rio apenas entraram 50 saccas de Angola e 
18 de Cabo Verbe. 

O mercado está muito frouxo pela falta de 
compradores para reexportar. 

As vendas para consumo foram tambem 
insignificantes. 

CACA'O. — Apenas existe uma pequena por- 
ção da Babia, que parte tem sido vendido em 
pequenas partidas a 3000 réis: 

COUROS. — Apenas são prosurados os sal- 
gados das ilhas dos Açores e Madeira. 

CERA. — Entraram 39%gamellas de Angola; 
ainda se lhes abriu o preço. O mercado a não 
ser este supprimento estava inteiramente des- 
provido. 

-GOMA COPAL. — Parece que houve algu- 
mas vendas nos preços das nossas cotações, de | 
Angola chegaram ultimamente 369 saccas e 45 
barricas que ainda estão por desembarcar. 

MARFIM. — Chegaram 1202 pontas de 4n- 
gola que estão ainda a bordo. Continua a ser 
procurado e a obler prompta venda, 

OLEO DE COPAHIBA. — Parece que se ven- 
deu uma pequena partida a 328000 reis. 

OURUCU. — Continua em apathia e preços 
uominaes. 

SALSA PARRILHA. — Parece que se fize- 
ram algumas vendas, mas de pequena impor- 
tancia. 

UNZELLA. — Chegaram 224 saccas do Cabo 
Verde, 32 de S. Miguel, o 528 de Angola, esta 
ainda está por desembarcar, mas parte Linha si- 
do vendida ainda no mar; é de suppôr que ob- 
tenha prompta venda, não só por seranuito pro- 
curada, mas porque as existencia em primeira | 
mão eram nenhumas, antes da chegada deste 
supprimento. 


de, se lhes uniam forças consideraveis de diffe- 
Tentes pontos. Quando chegaram diante de 
Neufchatel reuniram-se á columaa das monta- 
has, Ferin-se um combate sanguinolento; o 
triumpho não ficou duvidoso por muito lempo, 
£ bem depressa a bandeira da anarchia arvora- 
da no castelo cedia o lugar 4 bandeiea na- 
cional. 
Ha que deplorar perdas de ambas as partes; 
12 mortos, 50 feridos e mais de 100 prisio- 
Neiros dos realistas. Iguoramos todavia qual 
terá sido o numero de desgraças dos republica- 
dos. Um dos condes de Pourtalés cahiu prisio- 
heiro; está gravemento ferido, e outras versões 
Annunciam a sua morte. Os chefes da insur- 
Teição que não cahiram em poder dos republi- 
Conos fugiram. O coronel de Meuron conseguiu 
“Senpar-se, Os conselheiros de estado Piaget, 
"mbert e Jeaurenaud foram postos em liber- 
Sade; o governo funcciona denovo, é o prefei- 


to Matthoy está já de volta em Neufchatel. As- 
Sim pois,” acha-se restabelecida a ordem. 

«O conselho federal, na sua menção de ho- 
Je, Fesolva * submeter ao juizo dos Tribunaes | 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE. — 2608 a 2654000 reis a 
ipa. 
ageire. = Os preços de 38050 a 38100 no | 
cáes; e 384009 38900 posto a bordo, estão fir- 
mes. 

Os embarques teem sido poucos, e se au- 
gmentarem, não só os preços hão-de ganhar 
mais firmeza, pelo menos até á nova colheita, 
mas lerão de subir porque a concorrencia tem | 
sido limitada, e os lavradores não querem ven] 
der o que tem depositado senão a preços mui 
altos. 

CEREAES. — Continuam as entradas de tri- 
go estrangeiro: spparecem mais compradores, 
os rijos bons de fora teem sido vendidus a re- 
talho, ou molles tambem teem sido vendidos 
em detalhe: os baixos são de diMhcil realisação. 

Os preços regularam : 

Trigo do reino rijo... 670 a 900 
» » molle.. 780 a 860 


» estrangeiro. ,... 680 a 00 


O milho continua estagnado , e todo que 
tem concorrido ao mercado tanto do Norte de 
Portugal como estrangeiro tem-se armazenado 

As cevadas teem tido pouca procura em 
consequencia dos imilhos baratos, 

Não teem havido transacçães em centeios : 
algum do norte de Portugal tem sido vendido 
morosamente de 380 a 600- 

Tem tambem havido algumas vendas de 
farinha americana a bordo a 8$000 reis. 

SAL. — Sem alteração, os preços estão bas- 
tante firmes, 

VINHO. — Os depositos estão quasi todos 
desprovidos: a presente colheita em cunsequen- 
cia da continuação da molestia é tambem es- 
cassa, não só o lavrador soffre pela falta de 
produeção de um dos nossos ramos de com- 
mercio de maior riqueza, como tambem o 
commercio soflre porque lhe falta o artigo prin- 
cipal para o carregamento rapido de seus na- 
vIus. 

A saida de embarcações com este genero 
não só apparece agora de lempos a tempos, 
mas como se lornará mais rara para o fuluro, 
pela exclusão do genero, ou os consignalarios 
de navios hão-de comprar o vinho por preços 
altos, ou espera fretes que demorarão os na- 
vios á carga mezes. 

Estas verdades já hoje se sentem no mer- 
cado com os navios presentemente á carga, eo 
tempo o fará mostrar áquelles que de futuro | 
carregarem. | 

Desde 7 até 22 despachou-se 7622 alma- 


des. 
VINAGRE. — Os depositos tambem estão des- | 
providos, e os preços estão firmes. 
Despachado de 1 a 12, 3840 almudes, 


PRAÇA DE LISBOA, EM 15 DE SETEMBRO. 


CAMBIOS. 
Londres. a 30 dv 53 
» a 60 dv 53 ha kh 
» -. a 90dv 53% 
Pariz a 100dd a 530 
Genova . a3m. d. 528 
Hamburgo. a » 47% 
Amsterdam, a 3 m. d. 43 
Madrid . a8 dd 942. 
Inscripções de 3 por cento. 46%a ATI'k 
Coupons....... ae h6!ha 46% 
Divida deferida... 25%a 26h 
Papel-moeda.. 20 a 21 
Notas do banco de 15 a 5 
METAES. 
Designações. Comp Venda 
Peças de Sg000 (a.ouro) . .. s$000 — 8g020 
Oncas hespanholas.. .. 158150 158300 
» mexicanas 148040 148120 
Soberanos (a prata) . ne AGATO 


Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 
»  brazileiras 

>» mexicanas 
Cinco francos Evo 
Prata -. (marco) .. 
Aguias de ouro [1 


188250 185400 
ERR no 38530 35560 
São dos Estados-Unidos. 

(Jornal do Commercio). 


———————- 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 12 DE-SETENBRO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE. — Vap, ing. Alfred. 

SUDERHAMNN, — Pat. suec. Soga, madeira, 

S. MARTINHO. — Bat. S. João Baplista 1.º, 
carvão. 

FIGU 

SETUBAL, — H. Bom Dia, lastro. 

IDEM. — H. Boa Sorte, vinho. 

à. — Esc, Oliveira , sal, 

IDEM. —- Bat. Conceição, vinho, vinho. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Esc. Vicluria , azeite, lãe cre- 
mor lartaro. ( 

HAVRE. — Br. fr. François Xavier, urzella, vi- 
nho e mais generos. 

VIGO. — Galer. suec. Ran, ferro e madeira, 


PORTO. — Barc. braz. Amelia, assucar e mais | 
generos. 

MILFONTES, — H. Senhora da Cunceição, ferro 
e pedra. | 


SETUBAL. — Il. Restaurado, trigo, arroz e va- 
silbane. 
IDEM. — Bat. Senhora da Piedade trigo e fa- 
rintia. 
Corveta Gôa. 
Caluquo du arsenal Restauração. 


—————o 
PORTO 14 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 5 dias, — R. Correio d'Aveiro, e. 
Marçallo, cal. 

IDEM, 5 dias. — R. Conceição Estrella, c. Bar- 
ros, cal. 


PIRA. — Cab. Senhora da Soledade , sal. | 


———..«— 


AVEIRO, 3 dias. — H. Nova União, c. Pica- 
do sal, 
IDEM, 2 dias. — H Santa Cruz, c. Kocha. 


SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cah. Cezar, c. Pereira, encommendas. 
LISBOA, — H. Lealdade, c. Reimão, encom- 
mendas. 


GLASGOW. — vap. Ing. Victor Emmanuel, varios 


generos. 
IDEM 17 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra a barca Santa Clara, 
brigue Pombinha, ao sul 2 rascas e barca bra- 
sileira Amelia; vem de Lisboa. 

Vento S. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado. 


e ee amet mm 


VARIEDADES. 


Ecoxoxra DE PALAVRAS E DINHEIRO. Diz o 
«Lourrier des Etats-Unis» que o telegrapho ele- 
ctrico de Ulica transmiltira ha dias o laconico 
despacho seguinte + 

«AM... 3.º epistola de S, João, verse- 
tos 13 e 14 — Assignado. » 

Consultando o texto indicado, acha-se a 
explicação seguinte: 

« 13. Eu tinha muito que vos dizer ; mas 
não vos quero escrever com uma penna e tinta; 

« 14. Porque brevemente espero ver-vos ; 
então conversaremes de viva voz. » 

Comprebende-se desde logo toda a econo- 
ia realisada por este meio no preço de trans- 


| missão da mensagem. 


| — Ux casavento POR LOTERIA. Uma pro- 
fessora vendo-se chegada aos trinta annos, M. 

Sophia Van Behr, franceza, bem que de origem 
flamenga, fatigada da vida celibataria e perden- 
do as esperanças de encontrar um marido que, 
como desejava, livessse uma fortuna solida, 
não achou outro meio de realisar o seu sonho 
do todos os dias se não fazendo uma loteria da 
sua engraçada pessoa, mas já um pouco madura. 
Annuncion que para esse fim passaria quinhen- 
tos bilhetes de mil francos cada um; que á 
medida que os subscriptores se apresentassem, 
as suas assignaturas seriam feitas em casa de 
um tabellião; que se não faria a loteria se não 
quando estivessem tomados todos os bilhetes , 
tisto é quando a somma de meio milhão de 
| francos estivesse completa, e que então o qui- 
| dam que livesse o numero premiado obteria a 
mulher e o dute. 

Um anno depois da abertura desta singular 

subscripção estava prebenchida a soinma respe- 
cliva, e a extracção da dita loteria matrimo- 
| nial teve lugar ha um mez no proprio escri- 
| plorio do magistrado depositario, assistido de 
dous de seus colegas. Foi o numero 499 o 
premiado; pertence a um general tunesino que 
Já oceupou a aftenção publica em consequencia 
de fantasias demasiado orientaes, e que se mos- 
| tra muito sollicito em pôr em execução todas 
as clausulas do contracto recebendo os 500,000 
fr: e esposando a virthosa e inventiva dama, a 
quem não mellem-medo nem o lurbante, nem 
a barba, nem a religião, nem o serralho do 
feliz barbaro, Este ultimo prepara-se a deixar 
a França indo residir em Tunis. 
Prorissões nos Estanos-UxiDos. As 
oceupações a que se eutrega a população dos 
Estados-Unidos apresentam mas suss cifras al- 
gumas comparações assaz curiosas. Ássim o 
numero dos corretores é egual ao dus cabellei- 
reiros. Felizes aquelles que só se deixam tos- 
quiar pelos ultimos ! ) 

Conta-se um coveiro por 80 medicos , 
100,000 ferreiros,e outros tantos mercadores. 
Os chapeleiros são lão numerosos como os fa- 
| bricontes de tabaco, As casas são construidas 
por 200,000 carpinterros e 64,000 pedreiros ; 
50,000 alluiates vestem à população dos Estados 
Unidos, , em quanto que 23,000 corrieiros ar- 
reiam os seus covallos. Ha tantos segeiros cu- 
mo editores, o que não implica que cada edi- 
tor lenha a sua carruagem. Os ailvogados são 
10,000 vezes mais numerosos que os padeiros. 
estes contam 14,600 fornos. Ha mais pastelei- 
ros do que relojueiros, e” mais tecelões do que 
professores. De 2,000 individuos que se deeln- 
raram artistas, só 82 lem a profissão de au- 
thores 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
O GENIO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 


Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, e cujo acção con- 
temporanca é pussada no Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'oitavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 ,róis. 


ONDE ESTA A FELICIDADE? 
Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preco 480. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
| rua dos Caldeireiros n.º 14 


k 


ANNUNCIOS. 


AGRADECIMENTOS. - 
S retratistas Heliographicos Corentin & 
Wilson, agradecem sinceramente ao res- 
peitavel publico desta cidade pela confian- 
ça e generosa proteção que lhes tem pro- 
digalisado. [1:128] 


RECISA-SE tomar a juro de 5 p.c. sobre 

boa hypolheca a quantia de 1:6008000 
reis. No escriptorio deste Jornal se indica 
o pretendente. [1:129] 


OS dias 20 e 27 do corrente mez na 
casa da Associação Industrial Portu- 
ense pelas 7 horas da larde, haverá reu- 
nião de Assemblea Geral da Associação Fra- 
ternal Portuense dos Operarios Marceneiros 
e mais artistas que trabalham em madei- 
ra, para se continuar com a reforma dos 
Estatutos. 
Porto 17 de Setembro de 1856. 
Manoel Pinto Corréa, 
1.º Secretario, 
[1:130] 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 

sa fallida de Francisco Antonio Fer- 
nandes por este annuncio participam a 
todos os snrs. Credores da massa que o 
snr. juiz commissario da fallencja assignou 
o dia 26 do corrente mez pelas 10 horas 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para nomearem a Administração 
à massa. [3h 


UEM achasse uma carteira ou livro de 
lembranças, que se perdeu hoje 17 do 
corrente, desde o alto do Castello da Foz 
até à rua das Flores, e a qneira entregar, 


o pode fazer na mesma rua n.º 82 rece- 


bendo alvicaras. [1:132] 
ERDEU-SE no dia 16 do corrente. um 
livrinho que servia de carteira com 
varias lembranças , uma letra de 308 Pe- 
zos, sacada em New-York por De Gouveia 
& Lial, contra Dias & Filho; e o protesto 
da mesma por não acceite, e meio bilhe- 
te da loteria de Hespanha n.º 12,730 da 
extracção que andou em '8 d'Agosto de 
1856; quem a achasse e a queira entregar 
no largo do Anjo n.º 27, receberá al- 
viçaras. [1:134] 


LESSA DA PALMEIRA. 
CAZA PARA BANHOS. 


Por-se-há a lanços no proximo Domin- 
go 21 de Setembro, pelas tres horas da 
tarde, afim de ser vendida, se o preco 
que fôr oferecido convier ao vendedor, 
uma excelente Caza nova, sita na rua de 
Fuselhas n.º 14, (ao norte do Castello.) - 

He de um andar, tem quintal e as mais 
bellas vistas sobre o mar. Recommenda- 
se aos amaDoREs de Lessa. 

Póde ver-se todos os dias. 

Os Laxças hão-de ser recebidos à porta 
da mesma Caza, no referido dia e hora. 

Para quaesquer esclarecimentos, pro- 
- eure-se Filippe Augusto de Sousa Carva- 
lho, na Secretaria da Camara em Matho- 
sinhos. [1112] 
quis pessoa, que tencione des 

zer-se de estabelecimento de mercearia 
dirija-se á rua da Ponte Nova n.º 18. 

q [1:118] 


LEILÃO. 


EXTA feira 19 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã no interior do extincto 
Convento de S. Domingos, haverá leilão 
d'uma porção de ferro velho e sucata, que 
estará dividido em lotes pequenos, podendo 
ser examinado pelos pertendentes ne dia 
18 desde as 9 horas da manhã, até ás 6 
da tarde. 
Porto 16 de Setembro de 1856. 
ke [4:120] 
UBM achasse um CÃO todo 
RÉ preto da Terra-Nova, que se 
perdeu no caminho da Foz, e 
que da pelo nome de Jack, querendo entre- 
gar no Largo da Batalha n.ºº'62 e 63, 
receberá alviçaras. [ta 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


15 do correute mez 


de encontro na 9.º prestação, com que os 


à panhia relativo ao se- 


Juro sobre as ac- 


A praça de S. Roque junto ás escadas 
vendem-se Cautellas a 40 rs. da lote- 
ria da Misericodia de Lisboa. 


Para 0 Rio 
E Eliera-so de 


[EH3] 


cões d'esta Com- 


mestre, que finda em 
será pago por meio 


VENDE-SE a quinta denominada: 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 


é q fão Manoel 


fim do corrente 
IR 

José da Silva Reis, que logo depois sabirá pa. 
ra o Rio de Janeiro com lodo a brevidade , 
visto que tem quasi prompto o seu carregamen. 
lo; recebe passageiros a pagar nesta ouno Rig 
de Janeiro de que é caixa Manoel Martins-Pon. 
tes na Praça de Carlos, Alberto nº 38. 


snrs. accionistas devem entrar nos cofres 
da Companhia até 30 do mesmo mez, o mais 
tardar. Aqueles porem, que já satisfizera 
esta prestação, podem concorrer nas segun- 
das, quartas, e sabbados de cada sema- 
na, a contar do dia 17 em diante desde 


as 10 da manhã ás 3 da tarde, para re- | 


ceberem o mesmo juro. 
Lisboa, em 6 de Setembro de 1856. 
O Secretario. 
B. Martins du Silva. 


Os agentes da mesma Direcção, n'esta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & F.S na 
rua de S, Lazaro n.º 67, fazem o mesmo 
avizo aos senhores accionistas a quem a 
mesma agencia tem de pagar os juros. 


[1:19] 
V 


ENDE-SE toda a mobilia completa de 
Poderá ser 


uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 
vista desde as 10 horas da 
[1:050] 


manhã até ás 3 da tarde, 


ENDE-SE a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
* qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E dízima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta lran- 
sacção. [1:078) 


Mim e vergonteas de Riga, taboado 
de flandres, lonas é brins da Russia, 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 
[1:116) 
— Quem quizer AVEIA, o 
melhor sustento para caval- 
gaduras, proximamente che- 
gada, para penso ou semen- 
teira queira dirijir-se a Mo- 
ser €& O. [1:071] 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:068] 


LEILAO. 
O dia-20 do corrente mez na rua dos 
Inglezes casas n.º 20 haverá leilão de 
nove pipas com guano, cuja especie he 
um excellente adubo para a terra. [1:082] 


lheiros, terras Javradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructose sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 


mesmo mavio. 


Precisa-se d'um-snr. cirurgião para q 
ads (1133) 


tanques, e agoa de bi um grande 
lago, toda murada sobr ; é parte -di= 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


IGUEL Carlos dos Santos dissolveu no 
dia 13 do corrente a Sociedade que 
tinha com o sur. Mignel Augusto da Silva 
debaixo da firma de Miguel Carlos dos 


W 


m 


EN 


pas n.º 6 


Para Hamburgo. 


Galeota jhollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão C. O. do Gront. 
Para Gothenburgo.. 


Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
|. Kjellberg. 


Para Copenhagae eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET , capitão P. B. Rom- 
Consignatarios Eduard Kebe &-C º Tai- 
(1:427) 


er, 


Santos & €.* Não há documento algum 
de divida em que figure a firma da So- 
ciedade, nem como acceilante, nem como 
saccadora, porque os que havião, forão 
pagos antes da dissolução. Tambem não 
há conta aberta com pessoa alguma, o 
quando as haja, roga-se a apresentação d'es- 
tas no praso de 8 dias, para serem: vere- 
ficadas e pagas. O annunciante continua 
com o mesmo estabelecimento em seu pre- 


Para-o Rio Grande-do Sul 
PELO RJjo DE JANEIRO, 


Vae sabir no dia 26 do corrente a 
liartea «MACHADO», capilão José Go- 
mes da Silva, o que' se: previne aos 


snrs. passageiros, para que em tempo compe- 
tenter venham realisar suas passagens com o 
caixa Bernardo. José: Machado, na rua de S. 
Chrispim n.º,19 e 20: 


Precisa-se d'um snr, cirurgião, [736] 


prio nome. Porto 15 de setembro de 
| 1856. [1145] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do Ex.”º Snr. Presidente d'As- 
semblea Geral são convidados os Snrs. 


Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. y 


Para'o Rio de Janeiro. 


Sahirá, brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thumaz Antonio de 


[773] 


Accionistas para uma reunião, que terá lu- 
gar no Edificio da Praça do Commercio 


no 


passageiros 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


Para a Bahia. 

A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, comandante João 
cm Pereira dos Santos, - Pertende subir 
» fim do corrente mez para alguma carga e 
acta-se com João Eduardo dos 


(987) 


Banco. 
Porto 12 de Setembro de 1856. 

ANTE a Gerencia do Banco Mercan- 
hão-de vender-se 300 contos de reis d'apo-|N 
lices de 4 p. ce. com o capital garantido | ré 

1.º A arrematação será feita nos dias 
15, 22 e 29 de Setembro. 


o 


sb 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai subir com maior brevidade 
possivel, por ter Já parte do seu car- 
regamento prompto, a barea FER- 
ANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
's para a qual tem excellentes commodas, tra- 
com Faria e Fernandes na rua Nova de 
João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 

Precisa-se d'um snr, Facultativo para 
mesmo navio. [1007] 


no dia 19 do corrente ao meio dia, para 
tractar objectos de interesse do mesmo 
Feliz Fernades Torres Sobrinho 
1.º Secretario. [1:110] 
ER 
til, no Edificio da Praça do Commercio, 
ao meio dia, nas datas abaixo designadas, 
pela totalidade do fundo do mesmo Banco, 
debaixo das seguintes condições. 
2.º A arrematação será de 50 contos 
no 1º. dia divididos em lotes de apolices 


Para o Rio de Janeiro. 


de 2008000 reis cada uma, A sahir com brevidade a barca FER- 
3.º Os lotes serão de 1,2, 5 e 10 É REIRA BORGES: pars carga e pas- 
a a E sageiros lracta-se com João Adrião 

PREAICÕos E (da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
4.º Os arrematantes pagarão o depo-!, 19, [1:097] 


| silo de 3 p. c.da importancia da compra. 
[e o resto depois de" ser recebida dos Ac- 
cionistas, a primeira prestação das Acções, 

[1:072] 


ARMAZEM DE FATO FEITO, 
PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Logos nº 17, 

SIE estabelecimento continua 


bem sortido de toda a qualida- 
de de fato feito, e fazendas de novi- 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
V no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 


frente, e para tractar na rua de S. Chris- | 


pim n.º 19 e 20. 


N 


de superior qualidade, tapete, agoa-raz em | 
latas e breu louro. [781] | 


[476] 


UEM quizer comprar um | 
bom Chronometro de acre- | 
ditado auetor falle na rua No- | 

va dos Inglezes n.º 34. 
[1:105) | 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven-| 
der biscouto fino Americano, esteiras | 


ALFANDEGA DO PORTO. 


RE 


José Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


Para New-York. 

Sabirá com muita brevidade a barca 
ILHA DE CUBA: quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 


O dia 18 do corrente pelas 11 horas | 
da manhã, na casa da Alfandega des- 
ta cidade. se ha-de proceder a arremata- 
cão de uma porção de arroz por conta de 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva. Monteiro. 


[EMT] 


OS MARETIMOS. 
SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa no dia | 
sexta feira 19 do corrente 
às 5 horas da tardeo vapor 
D. PEDRO YV. 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12, 
[1:125) 


eh 


Para a Bahia. 


A Galera DEFE) 


SOR capitão Joa- | 
quim Henriques Dliveira:  sahirá 


Pas 
com muita brevidade por ter parte 


do sne; Mendes Leal 


Para o Rio de Janeiro. 

A linrca «LEAL» capitão José Alves 
Carneiro, sahe brevemente , recebo 
carga e conduz passageiros para os 
uses tem bons comincdos ; Lracta-se com Ma- 


quem pertencer, - go qu 
Alfandega do Porto 15 de Setembro de | noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
1856, n.º 20 (1114) 


Para Villa Novade Portimão. 


diéd, 


rua Nova de So João n.º 8, ou com os despa- 


O novo palhabote S. JOAQUIM 1.º 
para carga é passagoiros  tracla-se 
com doaquim Jusé da Costa Leito, 


hantes Daniel, Innão & C,º em Cima do Muro: 
(982) 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 18 de Setembro de 1856. 
2.º Recita da assignatura 
A ENGEITADA 


Comedia em 2 actos, original do sor Braz 
artins. 
Seguir-se-ha a comedia em 3 


aclos, original 
9 


O THIO ANDRE' QUE VEM DO BRAZIL 


Principiará às 8 hores, 


da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunbu É €.º na praia de Miragaia 
nº 91 a 33. [696] 


Responsavel, 'M. S Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


